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Comentário brove
A diversidade de opiniões sobre quanto possa contri

buir para o progresso de um concelho, assim como para o 
engrandecimento de um país, é consequência fatal da liber
dade de pensamento de cada um e das inúmeras modali
dades a que a nossa inteligência, os nossos sentimentos, a 
sensibilidade e a cultura e tantos outros factores psíquicos 
de qualquer personalidade estão sujeitos.

E todas as opiniões são respeitáveis e todas podem 
ser discutidas, com calor e até com paixão, sem quebra da 
cortesia nem da dignidade, desde que sejam sinceras 
e sensatas. Essa discussão é mesmo indispensável e de 
enorme utilidade para que dentre todas as maneiras de Ver 
e decidir, com ponderação se possa discernir a melhor.

Mas discutir não é baralhar, insultar, caluniar, mentir, 
deturpar e sofismar. Além de que, para discutir, é preciso 
ter uma opinião própria e não, simplesmente, a inveja Vesga 
dos impotentes mentais que odeiam e achincalham todos 
quantos sejam capazes de representar um valor útil para 
o bem público.

E’ pena que no nosso meio regional, onde tantas 
inteligências robustas e consciências dignas de respeito e 
admiração devem existir, tão poucos apareçam na lide 
defensiva dos interesses da terra. Aliás, outro seria e bem 
mais elevado e dignificante o ambiente de discussão que 
acerca deles se estabelecesse.

A propósito da conclusão do edifício dos Paços do 
Concelho, obra necessária e urgentíssima a que é preciso 
atender-se e pela qual aqui temos combatido, surgiu agora 
um argumento novo: o de que o edifício é uma ofensa 
para os católicos porque nele está destinada uma sala para 
casamentos civis! O casamento civil é lei da República; 
apenas pela Concordata se atribuíram ao casamento canó
nico efeitos civis desde que os celebrantes se sujeitem às 
formalidades da lei civil. Mas que tem isso com a suscepti- 
bilidade dos católicos? Porventura já alguma vez os não 
católicos se julgaram ofendidos pelo facto de os casamentos 
canónicos se efectuarem em templos sumptuosos? As 
repartições do Registo Civil estão, em geral, pèssimamente 
instaladas, sem uma sala limpa e própria onde se possa 
realizar decentemente a cerimónia de um casamento, acto 
sempre soleníssimo pela sua natureza intrínseca indepen
dentemente da entidade que a ele presida. Se nos Paços 
do Concelho a concluir houver lugar para a instalação do 
Registo Civil, isso não pode ser motivo de ofensa para 
ninguém; mas se, por absurdo, o contrário com sinceridade 
se pudesse imaginar, não seria caso para se não concluir 
a obra e Guimarães ficar sem os seus Paços; bastaria o 
Registo Civil continuar onde se encontra.

Os novos Paços do Concelho, «gizados e iniciados» 
sob um regime que não nos impedia de sermos portugueses, 
vimaranenses e patriotas e de termos os católicos como 
aliados e colaboradores na administração municipal, são, 
na verdade, um símbolo; mas, vão será ocultá-lo, de inicia
tiva, trabalho, boa vontade e sacrifício pessoal até ao 
exagero pelo bem da terra. O «encanto» que os «enfeitiça» 
é fácil de desaparecer desde que prevaleça acima de tudo 
o bom desejo de se fazer progredir Guimarães. O resto a 
que se alude de «metralhadoras» e «sectarismos absoletos» 
é disparate que não percebemos, como também não atingi
mos o alcance da referência à formidável construção que 
esmaga e apaga as saudosas e lindas ruínas dos Paços 
dos Duques de Bragança.

Repetimos que não queremos uma Frente. Frentes há 
sempre, tudo quanto existe tem uma frente; o que queremos, 
o que pedimos é a união dos da frente entre si e com os 
que ficam atrás, para que todos juntos, e somente no que 
se refira ao bem da terra, trabalhem e colaborem num 
bloco único e inquebrável. Nada tem a doutrina, o erro, a 
bondade e o mal, tudo relativo às paixões, crenças e senti
mentos de cada um, com a união que preconizamos; o 
nosso ideal é o abater de todas as bandeiras, todas, sejam 
elas quais forem, desde que se trate de fazer progredir 
Guimarães. Nesse único caso, não haveria bons nem maus, 
nem santos nem criminosos: haveria vimaranenses, um 
único pendão, o da cidade.

Não nos querem compreender os que, com aquela 
«graça que lhes é peculiar» e que ainda há bem pouco 
tempo se revelou na caricatura insultante com que preten
deram ridicularizar, num jornal católico das cercanias, 
alguém que, na sua vida particular, está no direito de 
proceder como entender e que, aliás, goza da estima e 
grande consideração, públicamente manifestadas, de eminen
tíssimas autoridades da Igreja Católica, e Natiram-se-nos 
com a mesma graça, mas também sem verdade nem respeito 
pela decência jornalística, procurando fazer espírito a 
pretexto da fé, que ainda de todo não perdemos, de que 
seria útil e possível unir os vimaranenses para pugnarem, 
juntos num único e forte baluarte, pelo progresso de 
Guimarães.

Pensar assim e referirmo-nos à mão embora honrada 
mas mercenária que cumpre sem qualquer espécie de 
sentimento próprio um acto simbólico que desejaríamos 
fosse praticado com compreensão e com emoção patriótica 
é pretexto para as mais disparatadas insinuações, com o 19 
de Outubro e a Legião Vermelha à mistura! Que miséria!

M.

Lede, p ropagai e  assinai o  «N oticias d e  Guim arães»

Súpl i ca  de Esler
Ester, g lória  imortal, nobre figura,
C asta pom ba das m argens do Jo rd ã o ,  
Alma viril, sublime coração,
Áureo ’splendor e  adorno da  Escritura,

Em duro cativeiro, em amargura,
Longe do Templo Santo d e Sião, 
D eplora de Israel a  ingratidão  
Que atrai do Céu a  punição futura

Je o v á  é  vosso, diz o Povo E leito, 
Em bora renegado tenha o preito  
D ’hom enagem  que outrora vos jurou!

E, com o mulher forte, a  Israelita  
As iras aplacou de Deus e, na desdita, 
O povo seu do Eufrates libertou.
1951.

Mendes S imões.

V I A G E M

Ela julgou que aquilo era 
finalmente o amor.

Casara por capricho no 
frenesi raivoso em que a 
deixara o noivo, abandonan- 
do-a.

Casara com o Alves, um 
senhor não novo e vagamente 
obeso que tinha um armazém 
de atoalhados e morins, por 
grosso.

Mas o A lves portou-se 
melhor do que muita gente 
julgava: deu-lhe uma filha.

Verdade seja que Ela nunca 
ligou muita importância ao 
facto, revoltando-se mesmo 
aí pelo quinto mês quando 
notou que «já se conhecia».

Ainda tentou apertar-se para 
melhor dissimular. Mas con
seguiu adiar a falta de elegân
cia apenas por um mês.

Quando a criança nasceu, 
achou-se feita, muito encar
nada e carequinha, mas gostou 
do seu pequenino calor e 
coseu rendas em chambri- 
nhos de cambraia.

Era uma boneca — entreti
nha-a, mas não deixava de a 
enervar quando queria acabar 
de ler o romance em que o 
Romeu sobe a escada de seda 
que leva ao coração da Julieta.

Ora quando, num chá de 
confeitaria em moda, lhe apre
sentaram o Emílio S. que a 
filou com olhos de vulcão, 
Ela  sentiu-se perturbada.

Por AURORA JARDIM.
Estabeleceu-se a corrente.
Ela  disse que tinha um dote 

fabuloso que o marido seria 
obrigado a restituir-lhe e ele 
declarou que possuía minas 
no Rio del Plata.

Resumindo (que o caso não 
Vale minudências; a nota emo
tiva está no fim): Ela  aban
donou o lar e a filhinha, ele 
tinha um advogadote amigo 
com quem conversou antes 
da partida.

«Aquilo era finalmente o 
amor!» — pensava ela, consi
derando-se Julieta.

«Aquilo é que ia ser uma 
grande mina, das que o são a 
Valer.. . » — pensava ele, aper
tando-lhe muito o cinto que, 
por coincidência, era de metal 
dourado.

Mas, de súbito, o céu pareceu 
de fogo: era o avião que 
estava em chamas.

Cintos, para-quedas, reco
mendações... tudo foi em 
Vão.

Quando os homens da terra 
encontraram o pássaro tom
bado lá do céu, viram também 
os mortos.

Aquele cadáver meio car
bonizado devia ser de mulher, 
pois nele reluzia um cinto de 
metal dourado.

A sua mão enclavinhava- 
-se num objecto de camurça 
branca de que se via metade: 
um sapatinho de criança.

T A L V E Z
Tu sabes quem é aquele que ali vai 
Curvado, amargurado, esfarrapado, 
Contrito ao seu destino, sem um ai,
Sem maldições, sem pragas ao seu fado?

Aquele que tropeça e vezes cai 
Nas covas do caminho acidentado,
E de rastos, das covas, curvo sai 
Com o rosto ferido, ensanguentado?

Que à sua reza os cães ladram nos muros, 
A garotada atira chascos duros,
Os bêbedos ditérios sujos, crus?

Sabe-se lá quem é ! . . .  Mas pode ser 
Que seja, por nós todos, a sofrer 
Neste mundo, outra vez, o bom Jesus.
Janeiro de 1951.

D elf im  d e  G uim arães.

R E S P IG A . • •

Passando em revista quanto 
se tem escrito acerca do desen
volvimento material da nossa 
terra, verifica-se que uns es
tão satisfeitos com o existente 
e outros mostram-se desgos
tosos e arreliados com a mar
cha das coisas que dizem 
respeito a esse desenvolvi
mento.

Dum lado a certeza, quase, 
de que progredimos; do outro 
a convicção de que nada se 
há feito que modifique o velho 
aspecto do torrão  pátrio 
comum.

Defendem uns, outros ata
cam. Uns são optimistas, ou
tros pessimistas. Quer dizer: 
a luta estabeleceu-se como 
que no intuito de fazer ressus
citar um cadáver. E esta luta, 
digamos, é daquelas que há-de 
dar vida a um morto ou tor
nar mais certa, se é possível, 
a sua morte.

Sempre assim foi. Os ho
mens degladiam-se, invecti- 
vam-se, sovam-se, em bora 
muitas vezes com boas inten
ções, mas pousando no mesmo 
tablado e esgrimindo toda a

vida as mesmas armas com 
iguais aspirações.

E’ nobre o desejo dos con
tendores, porque toda a 
contenda é legítima, quando 
o fim que se visa é digno do 
esforço que se emprega.

O optimista, vulgarmente, é 
fácil de contentar. Um frouxo 
raio de sol acalenta-o, em
briaga-o, a ponto de supor 
ver claro na escuridão mais 
espessa. E’ um cego que tem 
a ilusão de que em breve os 
seus olhos se abrirão à luz. 
Não vê, mas parece-lhe que 
já está Vendo. Deixa-se em
balar por uma imaginação pre
cipitada, fértil em crer que 
existe o que ainda está muito 
longe de ser real.'

O pessimista agúarda sere
no o desenrolar dos factos; 
crê quando vê claro; certi
fica-se com segurança da 
existência das coisas que 
reclamaram a sua atenção e 
constituem o tema dos seus 
desejos; é preciso, firme nos 
aplausos a que a realidade 
tenha direito, deixando por

Um exemplo e uma lição
E' sempre com muito agrado 

que lemos os versos do nosso 
prezado amigo e sensitivo 
poeta sr. Delfim de Guima
rães. O seu soneto, publicado 
no último número do «Notícias 
de Guimarães», com vista 
«<7os que fazem  as guerras», 
é um exemplo e uma lição 
para todos aqueles que pro
curam transformar a Humani
dade em massa de canhão. 
E’ um exemplo, dizemos, por
que nele deveriam meditar 
todos aqueles que só pensam 
na tempestade da carnificina 
e da destruição e é uma lição 
porque, invocando a doutrina 
de um Homem singular, ela 
não é praticada por todos os 
que, mais e melhor, deveriam 
concorrer para a sua justa e 
preciosa compreensão.

Infelizmente,alguns dosmais 
responsáveis pela expansão 
do Bem, são os que mais 
ateiam a fogueira das rivali
dades e das desinteligências 
e que, portanto, em vez de 
criarem um ambiente de ami
gável e humano entendimento 
erguem barreiras contra ele. 
E’ assim que o mundo de 
hoje caminha para um futuro 
de mais dolorosos sacrifícios 
e para uma mais acentuada 
intransigência entre os povos 
ou as nações. E enquanto esse 
cenário nos aparece no hori
zonte internacional, o seu 
reflexo vai actuando dentro 
de limites incomparàvelmente 
mais restritos.

Há cérebros que apenas 
Vivem iluminados pela luz 
mortiça da separação e que, 
em face disso, não perdoam 
àqueles que lutam pelos bene
fícios da bonança e combatem 
as trágicas consequências da 
tempestade. Que esses medi
tem no referido soneto de 
Delfim de Guimarães e, sobre
tudo, que não deixem de fixar 
a sua reflexão na parte final 
do mesmo: N
*Lembrai‘OOs que na Hora da P aixão  
Pedia pra seus a lg o ees  o perdão*

De facto, estas palavras 
têm oportuna adaptação ao

momento presente, sem distin
ção de meios grandes e peque
nos. Se o errar é próprio dos 
homens, o perdoar deve ser 
ainda mais próprio, Visto que 
o perdão foi proclamado pela 
palavra de Deus, infinitamente 
Bom e Misericordioso.

Ora, se Ele deixou esse 
exemplo e deu essa lição de 
Bondade e de Misericórdia à 
Humanidade, não está certo 
que a sua vontade seja des
truída pelos que se dizem 
seus servos muito humildes e 
muito fiéis. Além disso, há 
casos em que não se torna 
n ece ssá rio  perdoar, mas 
somente transigir dentro da 
própria doutrina do Divino 
Mestre.

Que felizes seriam os povos 
— grandes ou pequenos — se 
os campos das lutas em que 
jogam os seus destinos fossem 
substituídos por jardins acari
nhados pela beleza e pelo 
perfume das suas flores, deli
cadas mensageiras da Paz, 
da Harmonia, da União!

Que felizes seriam todos os 
crentes se respeitassem a 
doutrina de Deus e não a con
trariassem por actos e factos 
que a mesma condena!

Que felizes, enfim, seriam 
todos os povos se o azul do 
Céu os convencesse a amarem- 
-se uns aos outros!

S. M.

Bnmlma-sc a Pastoa...
A IMPERIAL está a rece
ber objectos tentadores, pró
prios para V. Ex.a presentear.
Prefiram este estabelecimento 
que lhes apresenta sempre as 
últimas novidades americanas.

A I M P E R I A L
Rua de Santo António, 33/34 

Telefone 40157
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isso de cantar vitória antes 
do momento próprio.

Entretanto o mundo mar
cha. E que vem os?.. .

Nós enfileiramos com o 
grupo que pacientemente es
peram que os frutos amadu
reçam, visto como, colhê-los 
verdes, é prejudicial à saúde 
e da sua ingerência pode re
sultar mal irremediável. Nada 
de entusiasmos fáceis: sere
nidade, frieza de ânimo, con
clusões claras.

Compreendemos que, atra
vés do marulho de escritos e 
comentários verbais a propó
sito do caminhar das coisas 
da nossa terra, um ponto 
escuro se 'destaca que, de 
certo modo, justifica a aspe
reza com que, de quando em 
Vez, são trazidos a público. 
Esse ponto escuro, incomo
damente realçado pelo andar 
dos tempos, que de longe 
Vêm, é a descrença em que 
vivemos de que, mau grado 
nosso, o presente e o futuro 
não têm a afiançá-los o pro
cedimento posto em prática 
desde então até agora, salvas 
raras excepções. Quem tenha 
sido um dia escaldado, até de 
água fria tem medo.. .

Contudo, esperemos; espe
rar é de bom conselho.

A firm em os, todavia, que 
consola ver-se que vai apare
cendo quem escreva, quem 
fale, quem manifeste desejo 
veemente de que a nossa terra 
não se assemelhe a qualquer 
aideia condenada a sê-lo inde
finidamente. Assiste-nos o di
reito de progredir, de sair do 
atoleiro a que por muitos fo
mos arremessados sem a me
nor espécie de escrúpulo, de 
envolta com uma irrisão que 
provoca calafrios.

Calar sempre, corresponde a 
consentir sempre que subsista 
o que de modo algum deve 
subsistir. Os bem intencio
nados colherão o prémio do 
seu sacrifício em prol duma 
causa justa. Mas os que, ma
léficos, ininteligentes e absur
damente votados a travar o 
nosso engrandecimento, dei
xando-se imbuir de censurável 
apatia, esses terão de sofrer 
o vexame da nossa repro
vação.

E não se diga que é exage
rada esta propaganda, gritada, 
embora, a favor de Guima
rães. Nunca é demais o qUe 
se exprima, quando se impõe 
que isso se faça para que 
orelhas moucas cheguem a 
ouvir palavras sinceras em 
ordem e conseguir-se a reali
zação do indispensável à terra 
em que nascemos.

Propagar boa doutrina, bater 
no ferro frio até que ele se 
torne dúctil, é norma de que 
só resultam apreciáveis bene
fícios. O silêncio autoriza e 
desculpa a inacção.

Relevem os que em sua mão 
têm os destinos dum povo que 
quer caminhar progressiva
mente, as manifestações de 
vida que ele de si vai dando. 
Não há nisto reservas acin
tosas, nem desejo de apear os 
que se alçapremaram por mero 
acaso ou por força de circuns
tâncias que, imperiosamente, 
os indicaram para tanto. O 
estabelecido duelo escrito e 
falado é como que uma reve
lação da idade, da experiên
cia e da necessidade que a 
altos brados reclama a justa 
posição dum aglomerado hu
mano repleto de anseios a 
cuja realização tem indiscutí
vel direito.

Estamos certíssimos de que, 
finda a contenda, não haverá 
que curar feridos, nem que 
enterrar mortos.

O tempo, juiz supremo no 
caso, encarregar-se-á de tra
zer à superfície deste mar 
revolto o epílogo do drama, 
assinalando — ou o glorioso 
triunfo dos optimistas, ou a 
dolorosa ratificação dos fu
nestos prenúncios dos pessi
mistas. . .

R.

Im pressões
e Com entários F U T E B O L Festa do 9 de Março

iia MíMí Marfins sarmento

número legal de sócjos, fica 
a Assembleia convocada para 
as 10 horas, funcionando com 
qualquer número de sócios.

Os vimaranenses não tiveram sorte!
Um lento que suscitou dúvidas e originou protestos 

ditou o resultado do encontro.

Meu caro amigo
Não és só tu quem lamenta 

a falta de transporte para a 
Penha, essa bela e encanta
dora Estância de Turismo, 
onde a obra da natureza con
seguiu maravilhosos e extraor
dinários atractivos do seu 
poder realizador.

Ali, no cimo da pitoresca 
montanha, a melancolia trans
forma-se em bom e agradável 
humor e a tristeza desaparece 
para dar lugar ao prazer da 
alegria e da satisfação. Na 
Penha, o nosso espírito não 
se sente abatido com as agru
ras da vida nem com as desa
venças e inquietações que, 
infelizmente, pairam sobre 
esta pobre humanidade. Lá, 
tudo esquece a esse respeito, 
porque o silêncio da penedia 
e a pureza do ar que tonifica 
o nosso organismo transpõem- 
-nos para um ambiente de 
beleza e de atracção, o qual 
afasta de nós o pensamento 
em contrariedades e preo
cupações.

Quem me dera, meu amigo, 
poder viver isolado naquele 
cofre de maravilhas e deixar 
a vida da cidade, sempre tur
bulenta e mixeriqueira  em 
alguns sectores da mesma.

Porém, a minha situação 
não me permite realizar esses 
desejos e, por isso, terei de 
me conformar com a única 
regalia que tenho de con
templar cá de baixo o que 
não posso apreciar lá em 
cima; mas isto não sucederia 
se, pelo menos, a facilidade 
de transporte me permitisse, 
em qualquer altura ou opor
tunidade, uma d eslo cação  
económica, visto que tenho 
por hábito fazer-me acompa
nhar da família e não a deixar 
em casa. De resto, o problema 
do transporte para a Penha 
continua a arrastar-se sem 
solução, não obstante ser esse 
o factor que mais prejudica o 
merecimento desse local como 
Estância de Turismo.

Tu dizes que tens estra
nhado a falta de iniciativa dos 
Vimaranenses nesse sentido 
e lembras, a propósito, o 
nome do saudoso Bernardino 
Jordão, esse Homem para 
quem a iniciativa particular- 
não era letra morta, assim 
como as suas disponibilidades 
financeiras não constituíam 
fundos irremovíveis e foi, 
exactamente, quando pensava 
na solução do problema do 
transporte para a Penha que 
a morte desfez todos os seus 
planos de futuras realizações.

Como vês, eu também o 
recordo com saudade, tanto 
mais que enquanto Ele dorme 
o sono eterno, não vejo frutos 
do exemplo de bairrismo que 
deixou nesta terra.

Sobre outros assuntos da 
tua carta, falaremos depois.

Abraça-te o teu amigo certo.
Guimarães, 8-III-1951.

A.

Escritório  em castanho e 
eucalipto, composto de 1 es
tante, 1 secretária, 1 cadeira 
giratória e 2 cadeiras.
76 Preço 1.950$00.

Armazéns Alpimenta

A G R A D E C I M E N T O
Brígida de Jesus Gonçalves, 

encontrando-se já restabele
cida da enfermidade que mo
tivou o seu internamento no 
Hospital de Santa Maria, do 
Porto, vem, assim como seu 
marido, Abílio G o n çalv es, 
cumprir o grato dever de ma
nifestar públicamente o seu 
reconhecimento, a todas as 
pessoas amigas que se inte
ressaram pela sua saúde, pro- 
testando-lhes a sua gratidão.

Guimarães, 10 de Março 
de 1951» . ror

Tal incidente Verificou-se 
aos 7 minutos iniciais, período 
durante o qual o Vitória vinha 
usufruindo de nítido ascen
dente, (que se prolongaria por 
quase todo o desafio), e, por 
conseguinte, verdadeiramente 
contra a corrente do jogo.

Vasques, o autor do tento, 
tocou a bola, sem dificuldade, 
para as redes de Silva, mas, 
momentos antes de se apossar 
da mesma, fizera uma desmar- 
cação fulgurante, motivo, tal
vez, por que a defesa local, 
julgando o interior leonino 
«fora de jo g o , parou, à espera 
que o juiz de campo assina
lasse a falta.

Do local onde nos encon
trávamos, não nos seria pos
sível ajuizar concretamente, 
e, portanto, abstemo-nos de 
dizer algo de positivo.

** *
Foiesteencontro um dosque 

a turma vimaranense poderia 
ter ganho, sem custo de maior, 
apesar da nomeada do seu 
Valoroso antagonista, se, nos 
momentos críticos, (para os 
lisboetas, está visto), deriva
dos das inúmeras e flagrantes 
oportunidades de que benefi
ciaram, tivessem agido com 
calma e mais presença de 
espírito para fin a lizar as 
jogadas.

Acrescente-se a este exces
so de nervos, as negaças do 
factor sorte .. .

Por este motivo mesmo é 
que os vitorianos deviam ter 
tido o necessário raciocínio 
para actuarem à base da calma 
e presença de espírito, o que 
lhes feria dado aso a alcançar, 
sem favor, um volumoso e 
precioso triunfo, que Viria 
afastar a negra nuvem que 
Vem envolvendo, há uns tem
pos até a esta data, a sua 
posição na tabela da classi
ficação, tendo ainda em conta 
a «ajuda> do resultado verifi
cado na cidade de Setúbal 
onde o representante da mes- 
mabaqueouperantec Sporting 
da Covilhã por 3 bolas a 2. 

** *
Embora o campeão de 1951 

não tivesse oferecido tarefa 
consentânea com o seu real e 
inegável valor, actuou à von
tade, despreocupadamente, 
tendo tido acção de relevo o 
seu quadrado mágico, onde só 
Veríssimo destoou, e a sua 
defesa, apesar de ter cedido 
terreno ao ataque vimara
nense, (que não teve visão de 
melhor aproveitar tal facto), 
soube impor-se, ainda que 
auxiliada pela sorte.

Foram as balisas de Azevedo 
as mais assediadas, tanto as
sim que nos 5 minutos iniciais, 
foi chamado a intervir para 
blocar dois fortes remates de 
Franklim e Alcino, após ter 
Visto a bola, arrteriormente, 
bater outras tantas vezes na 
trave. Dentro ainda deste curto 
espaço de tempo, o guardião 
lisboeta viu F. Mota perder 
uma excelente oportunidade 
de batê-lo sem remissão, se 
tivesse, com calma, dado fina
lidade a um passe da extrema 
direita.

Após este lance, a bola foi 
conduzida por Travassos que, 
progredindo no terreno, a 
endossou a Vasques, para 
este, aos 7 minutos, obter o 
único tento da partida, nas 
condições já acima mencio
nadas.

Os locais que vinham actuan- 
do com energia e nunca denun
ciando desfalecimento, conti
nuaram com as investidas no 
mesmo ritmo,procurando alve
jar as balisas contrárias, e 
não viram caroados de êxito 
os seus esforços devido ao 
trabalho de Azevedo, que,

com a sua calma habitual e 
sentido de colocação, frustou 
todos os intentos dos atacantes 
Vimaranenses, aos quais a 
sorte, aliada aos nervos tei
mava em não se lhes juntar.

E até aos 55 minutos da 
primeira parte, os visitantes 
ainda não tinham criado perigo 
nas balisas de Silva, prosse
guindo os locais a sua supre
macia revelada desde o início.

No recomeço os extremos 
Vimaranenses permutaram, 
tornando mais notado Fran
klim, e o andamento da partida 
moderou-se um pouco, conti
nuando, no entanto, a verifi
car-se maior perigo nas balisas 
lisboetas, onde a bola tornou 
a encontrar o poste, após um 
remate, de longe, de Costa.

Num dos lances seguintes, 
Brioso Visou as balisas de 
Azevedo, rematando à figura, 
quando, com um pequeno 
toque ao lado, poderia ter 
evitado a intervenção do guar
dião Visitante.

Sucediam-se os remates às 
redes do Sporting, sem que 
algo de proveitoso resultasse 
para o representante de Gui
marães, que a jogar com 
melhor coordenaçáo, vira 
ruir os seus intentos, com a 
bola constantemente a res
saltar nos postes, e a defesa 
leonina a não dar largas aos 
dianteiros, a provocar cantos 
para salvar as balisas de 
Azevedo, tornando, deste mo
do, impossível um empate, 
que nos últimos minutos esteve 
à vista, quando Brioso, antes 
de desferir o remate compen
sador, hesitou por momentos, 
o suficiente para a defesa 
visitante ter afastado o perigo.

Note-se que, minutos antes, 
os lisboetas tiveram duas 
oportunidades de aumentar o 
resultado, por intermédio de 
J. Correia, ao rematar, com 
Silva só pela frente, indo a 
bola bater na trave, e na 
jogada seguinte, o mesmo 
jogador visou as balisas de 
Silva que, com muita felici
dade e instintivamente anulou 
o remate.

E até final, o encontro man
teve-se nestas características.

Arbitragem sóbria do sr. 
Vieira da Costa.

*
* *

Antes do começo do desa
fio, foram oferecidas a Aze
vedo lembranças regionais.

Os grupos formaram:
Sporting— Azevedo, Cal

deira e Juvenal; Canário, 
Passos e Veríssimo; J. Cor
reia, Vasques, Wilson, Tra
vassos e Albano.

Vitória — Silva, Vieira e 
Costa; Magalhães, Cerqueira 
e Matias; Franklim, Rebelo, 
Brioso, Alcino e F. Mota.

F. Cam isSo.

Tipografia  IDEAL
Execução perfeita de todos os trabalhos

Aqui para nós!
x A Sapataria Vimaranense 

é a casa que melhor cal
çado apresenta. Os seus 
lindos modelos são o en
canto das

SENHORAS ELEGANTES...

M ONDEGO
A marca de ca lç a d o  de 
SENHORA que se impõe.

EX CLU SIV O  d a  94

m m m  m w m m
78, R. da Rainha,82-m iN lll!!

Promovida pela actual direc- 
ção da Sociedade Martins 
Sarmento, a que distintamente 
preside o ilustre Oficial do 
Exército sr. Coronel Mário 
Cardoso, e em comemoração 
do aniversário do nascimento 
do egrégio Patrono daquela 
benemérita Instituição Cul
tural da nossa Terra — o 
imortal sábio Martins Sar
mento— re a liz o u -se  ante- 
-ontem pelas 14 horas e no 
salão nobre da Sociedade, 
com a presidência do Vice- 
-Presidente da S. M. S. sr. 
Dr. Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha e a assis
tência de numerosas indivi
dualidades em destaque no 
nosso meio, a sessão solene 
para a distribuição de prémios 
aos alunos mais distintos dos 
nossos estabelecimentos de 
ensino.

O salão estava repleto de 
pessoas, predominando entre 
a assistência a distinta classe 
do professorado primário e 
vendo-se também muitas famí
lias dos alunos que ali foram 
receber a recompensa pela 
sua dedicação aos trabalhos 
escolares.

No decorrer da brilhante 
sessão comemorativa usaram 
da palavra, para se referirem 
ao significado daquele acto e 
à acção da Sociedade Martins 
Sarmento no campo da ins
trução popular, os srs. Dr. 
Carlos Saraiva, representante 
da Câmara Municipal e Dr. 
Augusto Ferreira da Cunha, 
que seguidamente procedeu, 
por entre vibrantes aplausos, 
à distribuição dos prémios.

Algumas crianças recitaram 
poesias que foram muito apre
ciadas e aplaudidas pela nume
rosa e selecta assistência.

A sessão solene foi abri
lhantada por um excelente 
quarteto e no final foi ofere
cido um lanche às crianças 
premiadas, às quais também 
a empreza do Teatro Jordão, 
a exemplo dos anos transactos, 
brindou com uma interessante 
sessão de cinema.

E S C U T I S M O
Em substituição do sr. Hen

rique dos Santos que há 
tempos e por motivo de ausên
cia de Guimarães teve de 
abandonar o cargo de Chefe 
da Junta Local do C. N. E. 
acaba de ser nomeado para 
exercer as mesmas funções 
o nosso prezado amigo sr. 
Manuel Alves de Oliveira, a 
quem por tal motivo felici
tamos.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”

Transporte. . . . 530$00
Recebemos de um anó

nimo...............................  200$00
A transportar . . . 530$00

Foram contempladas pessoas 
muito doentes e famílias enver
gonhadas.

M o b í l i a  d e  Q u a r t o
em madeira de castanho e euca
lipto com 8 peças; (Psyché com 3 
espelhos em cristal), preço 2.850$00.
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B s s f l t l a t i B  H u m a n itá ria  dos 
B o m lie iP D S  U . Ue B u im a r ã e s

ASSEMBLEIA GERAL 
E X T R A O R D I NÁ R I A

São convidados os Srs. As
sociados da Associação Hu
manitária dos Bom beiros 
Voluntários de Guimarães a 
reunirem em sessão extraor
dinária da Assembleia Geral 
que se realiza no Salão No
bre- no próximo dia 18 do 
corrente, pelas 9 horas.

Se a esta hora não estiver

ORDEM DOS TRABALHOS

Dircussão e aprovação do 
Regulamento de Assistência 
ao Corpo Activo desta Asso
ciação Humanitária.

Guimarães, 4 de Março de 
1951.

O Presidente ioo 
da Assembleia Geral,

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha.

n s s e ila ia o  H u m a n itá ria  dos 
Bom beiros li. de m iis e r d e s

ASSEMBLEIA GERAL

São convidados os Srs. As
sociados da Associação Hu
manitária dos Bom beiros 
Voluntários de Guimarães, a 
reunirem em sessão ordinária 
da Assembleia Geral que se 
realiza no Salão Nobre no 
próximo dia 18 do corrente, 
pelas 10,30 horas.

Se a esta hora não estiver 
número legal de sócios, fica 
a Assembleia convocada para 
as 11,30 horas, funcionando 
com qualquer número de só
cios.

ORDEM DOS TRABALHOS

Discussão e aprovação do 
relatório e contas da Gerên
cia de 1950.

Eleição dos Corpos Ge
rentes.

Guimarães, 4 de Março de 
1951.

O Presidente 99 
da Assembleia Geral,

A ugusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha.

Câmara M unicipal 
de G u im a rã e s

Convocação
Doutor Augusto Gomes de 

Castro Ferreira da Cunha, 
Presidente da Câmara Mu
nicipal do Concelho de Gui
m arães :

Convoca, em consequência 
de não se haver efectuado, 
por falta de número legal, a 
sessão do Conselho Munici
pal, fixada para o dia 15 do 
mês findo, os Excelentíssimos 
Senhores Vogais para a reu
nião que terá lugar no dia 
13 do corrente, pélas 15 horas, 
para os efeitos do disposto 
no § 3.° do artigo 29.° do Có
digo Administrativo.

Paços do Concelho de Gui
marães, 5 de Março de 1951.

O Presidente 104 
da Câmara Municipal,

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha.

Não se esqueça
De visitar no Toural a Casa 
Jaime. E’ um novo estabele
cimento de Camisaria, Grava- 
taria, C h ap elaria , Malhas, 
Gabardines, Luvas, Perfuma

rias e Brinquedos, n
A rtigos bons, bonitos e  baratos.

C A S A  JA IM E ao Toural
N Ã O  S E  E S Q U E Ç A

Ovos para incubação
Das melhores raças: Or- 

pington P reta , L eg h o ru e  
branca, Rod Islaud Red, Ply- 
mouth Roch.

Vende a Casa d’Arca, telef. 
4195, ou em Guimarães, a 
Casa Ferreira da Cunha, ao 
Toural» *
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Boletim Elegante
A n iv er sá r io s  n a ta l íc io s

Fazem anos:
No dia 11, a  sr.a D. Virgínia 

do Carmo A lm eida F'erreim ; no 
d ia  12, a  sr.a D. M aria Antónia 
M ota P reg o  Cunha, esp osa  do  
nosso querido am igo  sr. Conse
lheiro Raúl A lves da C unha; a  
sr.a D. Isa b e l de Castro Marti- 
nho, esp osa  do tam bém  nosso  
am igo sr. F ran cisco  da Silva  
M artinho, das T a ip a s ;  a  sr.a D. 
M aria J o s é  Queirós Castro e  o s  
nossos am igos srs. Armindo Ave
lino de Sousa P eix o to , residente 
no P orto  e P atrício  de Castro  
H en riqu es; no d ia 13, a  menina 
Arminda Fernandes de Carvalho  
e os n ossos bons am igos srs. 
J o s é  de Carvalho M elo, P .e G as
p ar  Nunes e  Eduardo da Silva  
G uim arães Jú n ior  e  a  sr.a D. 
M aria A m élia T eixeira de A breu ; 
no dia 14, o  nosso bom am igo  
sr. António R ibeiro F erreira  
C aídas, industrial em Sande, e 
as  sr.as D. M aria R odrigues  
F igu eiredo , esp osa  do nosso p re
zado  am igo sr. J o s é  R odrigues 
G uim arães, conceiiuado indus
trial no Pevidém , D. M aria das  
Cruzes R odrigues F igueiredo  
Costa, esp osa  do nosso am igo  
sr. J o s é  P inheiro da Costa e  D. 
Aurora L opes de Sousa P ir e s ;  
no dia 16, a  menina M aria das  
Dores M endes da Costa, e as sr.aá 
D. Ruth G om es Fernandes Gui
m arães, esp osa  do nosso bom  
am igo sr. Joaqu im  S a lg ad o  Gui
m a rã es ; D. R osalina de A lm eida, 
distinta p ro fesso ra  em S. M arti
nho do C on d e; D. M aria Am élia  
C ardoso de M acedo Martins de  
M eneses (M argaride), Mademoi- 
selle M aria Angelina Pinto de 
F aria , filh a  do nosso am igo sr. 
M. de F aria  e o  nosso p rezado  
am igo sr. Avelino T e ix e ira ; no 
dia 17, o  nosso bom am igo sr. 
A delino G aspar da S ilva ; no dia  
18, o estim ado desportista sr. 
António A lves M achado.

prezado amigo sr. Alberto Teixeira 
Carneiro.

— Encontra-se melhor dos seus 
padecimentos o nosso querido 
amigo sr. Dr. Maximiano Pinto de 
Simãens.

— Tem passado incomodado o 
nosso prezado amigo sr. Padre 
António da Costa Guimarães.

— Também tem estado doente a 
sr.a D. Camila Augusta Teixeira, 
filha do nosso prezado amigo sr. 
José Teixeira, de Urgezes.

— Tem passado incomodado, 
com um forte ataque de gripe, o 
nosso prezado amigo e ilustre 
Provedor da Santa Casa da Mise
ricórdia, sr. Professor Mário de 
Sousa Meneses.

— Também esteve doente o nos
so prezado amigo sr. Dr. Adelino 
Jorge.

— Também têm passado incomo
dados o ilustre presidente da Socie
dade Martins Sarmento sr. Coronel 
Mário Cardoso e os nossos preza
dos amigos srs. Dr. José Maria 
de Castro Ferreira e António de 
Freitas.

Desejamos a todos os doentes o 
mais breve e completo restabele
cimento.

Falec. e Sufrágios

M  MitlFi
Ao cabo de prolongados sofri

mentos, faleceu, na residência de 
seus pais, na freguesia de Urgezes,

V

«Notícias de Guimarães» a p re
senta-lhes o s  m elhores cum pri
m entos de fe lic ita ç õ es .

P a r t id a s  e c h e g a d a s
Deu-nos há dias o prazer de sua 

Visita o nosso bom amigo sr. David 
dos Santos Oliveira, dò Porto.

— Encontra-se nesta cidade, 
tendo assumido de novo o lugar 
de Chefe da Polícia de Segurança 
Pública de Guimarães, ò nosso 
prezado amigo sr. Ernesto da 
Costa.

— Vimos nesta cidade os nossos 
rezados amigos srs. Custódio 
ila Nova Guimarães, Adérito de

Oliveira Fernandes Guimarães, 
Martinho Gonçalves de Moura, 
P.e António Alexandre Ferreira de 
Melo e Manuel da Costa, este 
último digno Chefe da Secção de 
Finanças de Felgueiras.

— Tem estado nesta cidade o 
nosso prezado amigo sr. P.c Domin
gos José da Costa Araújo, a quem 
tivemos o prazer de cumprimentar.

— Com sua família parte na 
próxima semana para Vianar do 
Castelo, onde vai fixar residência, 
por ter sido transferido para a 
Agência do Banco de Portugal da 
mesma cidade, o nosso prezado 
amigo sr. José Soares Barbosa de 
Oliveira, a quem desejamos muitas 
prosperidades.

PEDIDO DE CASAMENTO
No pretérito domingo foi pedida I 

em casamento a sr.a D. Maria. 
Eugénia Lichfold da Silva Araújo, 
gentil filha do sr. Engenheiro 
António da Silva Araújo e de sua 
esposa a sr.a D. Laura Lichfold da 
Silva Araújo, para o nosso prezado 
amigo e conceituado comerciante 
local sr. Adelino Laranjeiro dos 
Reis, filho do também nosso pre-J 
zado amigo sr. Camilo Laranjeiro 
dos Reis e de sua esposa a sr.a D. 
Emília Cândida de Carvalho Matos 
e Reis, devendo realizar-se em 
breve o auspicioso enlace.

Aos noivos que são dotados de 
excelentes qualidades, ambiciona
mos as maiores venturas.

C asa m en to
No domingo, na paroquial de 

Creixomil, consorciaram-se a me
nina Fernanda Ribeiro de Freitas, 
filha do sr. Caetano José Ribeiro 
e da sr.a D. Aida Ferreira Gomes 
e sobrinha do sr. Luís da Silva e 
da sr.a D. Antónia Ribeiro da Silva, 
e o sr. António Pereira de Freitas. 
Foram padrinhos o sr. António de 
Castro e sua esposa a sr.a D. Alber- 
tina Pereira Mendes de Castro.

Depois do acto religioso foi 
servido um lauto almoço em casa 
dos pais da noiva.

Aos noivos desejamos muitas 
felicidades.

Doentes
Tem passado doente o nosso

o inditoso mancebo, sr. Marino 
Teixeira, que contava apenas 20 
anos de idade e era muito estimado 
pelos primores do seu carácter.

Era filho do sr. Avelino Teixeira, 
comerciante, e da sr.a D. Augusta 
Garcia, irmão dos srs. Jacinto, 
Manuel, José e António Teixeira e 
das sr.88 D. Camila, D. Adélia, D. 
Guilhermina, D. Ana e D. Rita 
Teixeira, e cunhado das sr.88 D. 
Maria das Dores Oliveira Teixeira, 
D. Alzira Mendes de Oliveira, D. 
Adelaide Lopes de Carvalho e D. 
Arminda Dias Oliveira e dos srs. 
Sebastião da Silva Oliveira Sal
gado, Francisco José Ribeiro e 
José Maria Teixeira Alves.

O seu funeral realizou-se na 
pretérita segunda-feira às 10 horas, 
da residência dos pais do extinto

fiara a paroquial de Urgezes, onde 
oram rezados os responsos perante 

numerosa assistência.
Após os actos fúnebres foi o 

cadáver trasladado com bastante 
acompanhamento para o cemitério 
paroquial.

A toda a família apresentamos 
sentida condolências.

losfi Ielxelpa
Na sua residência à rua de Vila 

Verde, finou-se o sr. José Teixeira, 
industrial, que nesta cidade residia 
há bastantes anos.

O seu funeral efectuou-se na 
segunda-feira à tarde para o cemi
tério Municipal, tendo-se incorpo
rado no préstito diversas pessoas 
das relações do extinto.

losfi eoídlD de Almeida
Faleceu há dias em Feira Nova, 

Amares, o sr. José Egídio de 
Almeida, sub-Cheíe da Secção de 
Finanças de Guimarães, que era 
casado com a sr.a D. Maria José 
Feio de Guimarães Almeida, de 
quem deixa quatro filhos menores.

O extinto viveu em Guimarães 
alguns anos, até que a doença o 
veio surpreender e pelo seu trato 
afável e pelo seu espírito alegre, 
aqui soube conquistar muitas ami
zades.

A sua morte foi, por isso, bas
tante sentida no nosso meio.

A toda a família dorida, especial
mente à desolada esposa, apresenta
mos as mais sentidas condolências.

o. Maria losfi Lobo Mamado Fertio
A Revista «Gil Vicente», manda 

celebrar no próximo dia 17, sábado, 
pelas 11 horas, na igreja da Mise
ricórdia, uma missa por alma desta 
sr.a, que foi dedicada esposa do 
Director daquela Revista, sr. Dr. 
José Ferrão.

Comemorando mais um aniver
sário do falecimento do saudoso 
vimaranense sr. João de Oliveira 
Martins (Ferra), será rezada missa 
por sua alma na terça-feira dia 15

às 8,50 horas no templo da M ise-: 
ricórdia. 1

Ge lato
Pelo falecimento de sua sogra, 

ocorrido na semana finda, guarda 
luto o nosso prezado amigo e im
portante industrial em Cerzedelo, 
sr. Hilário Marques Rodrigues.

Apresentamos-lhe e a sua esposa 
e demais família as nossas condo
lências.

— Pelo falecimento de sua mãe 
ocorrido ante-ontem em Felguei
ras, guarda luto o nosso prezado 
amigo sr. Manuel Joaquim Pinto, 
residente na mesma Vila, a quem 
apresentamos condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Feslividade em honra da 

Virgem  das Dores
No majestoso templo da V. O. 

Terceira de S. Francisco, realiza- 
-se na próxima sexta-feira, dia 16, 
com toda a imponência, a festivi
dade em honra de Nossa Senhora 
das Dores cuja formosa Imagem — 
escultura de Mestre Soares dos 
Reis — se venera naquele templo.

A Igreja ostentaráluxuosa decora
ção da Casa João Augusto Passos.

Haverá às 11 horas Missa Solene 
e à noite, pelas 21 horas, Exposi
ção do SS.mo Sacramento, Sermão 
pelo talentoso orador sagrado Rev. 
Frei Fernando Ferreira, Stabat- 
-M ater e bênção eucarística.

No coro e no decorrer das sole
nidades far-se-á ouvir um grande 
conjunto artístico.

Realiza-se hoje a majestosa 
Procissão de Passos

O n « r l r \ e  A l u g a m ' s e  2Vj c U O i * u o  a pessoas de
respeito.
forma.

Esta Redacção in-
58

PftQA Aluga-se com 6 divi- 
UuoCl sões, uma das quais 
pode servir para garagem, luz 
e terreno de cultura.

Ver e tratar com Agostinho 
Leite — Lugar da Calçada — 
Caneiros. 84

COMPRÁM-SE
Teares mecânicos em 2.a 

mão.
Resposta à redacção. 83

BALANÇA ^ dVom
estado, fabrico de António 
Pessoa. Prestam-se informes 
na nossa redacção. 79

E S C R I T A S
Aceitam-se, em horas a com

binar, mesmo fora da cidade. 
Nesta redacção informamos. 
Telefone, 4515. g?

Deve realizar-se hoje, como foi 
anunciado e na forma dos demais 
anos, se o tempo o permitir, a 
majestosa Procissão de Passos, 
cortejo religioso de rara imponên
cia, que a esta cidade costuma 
atrair milhares de forasteiros.

A procissão sairá pelas 17 horas 
do templo dos Santos Passos e 
percorerá o itinerário do ano 
passado, sendo presidido pelo Rev. 
Cónego Alberto da Silva Vascon
celos que, sob o pálio, conduzirá a 
Sagrada relíquia do Santo Lenho. 

*

Jerónim o de Oliveira Cou- 
tinho encarrega-se de toda a 
qualidade de estofos e deco
rações, com a máxima per
feição. Preços acessíveis.

Dão-se orçamentos. Bairro 
da Feijoeira — Creixomil — 
Guimarães. m

BRAGA &  CARVALHO, S u a.

T O U R Á L
Informa que a partir de quarta-feira 
recebe quente o afamado Pão de 
Ló de Margaride de Leonor Rosa 
da Silva, esperando ordem dos seus 
Ex?os Clientes para despachar para 
qualquer ponto do País. Encontra-se 
neste estabelecimento grande sortido 
de amêndoas e caixas de fantasia.

Srs. Com erciantes e Industria is
Utilizai os transportes da

Auto Recoveira Vimaranense
que completa 22 anos de serviços à cidade 
e concelho.

Ávenida Conde de Margaride 
92 Telefone, 4417 — GUIMARÃES

P O R T O  L IS B O A

Rua Duque de Saldanha, 244 Casal de Santa Luzia, 36-C  
Telefone, 51900 (à Estefânia) Telefone, 44722

A PARISIENSE
Naquele mesmo templo efectuou- 

-se ontem à noite a imponente 
solenidade de Lázaro. A igreja 
ostentava luxuosa decoração e 
estava profusamente iluminada, 
conservando-se expostas à venera
ção dos fiéis as Imagens do Senhor 
dos Passos e da Senhora da Sole
dade. No còro fez-se ouvir um 
bem organisado grupo coral, tendo 
os fiéis, aos milhares, desfilado 
durante horas consecutivas em 
emocionante romagem.

Diversas Notícias

d e
A j u d a n t e

G u a r d a - L i v r o s

Serviço de Farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Pereira, 
Largo Prior do Crato.

Teatro Jordão
---- IDE, IS IS E EI

A P R E S E N T A
O FILME MÁXIMO DO ANO!

L A D R Õ E S
D E  B I C I C L E T A S

com

Com 17 anos, prática de 
escritório, curso comercial, 
oferece os seus serviços.

Informa Liga dos Comba
tentes da G. Guerra. m

MOTOR
Vende-se um em bom es

tado de 90 H. P. — 950 rota
çõ es, com Riaustro dijuntor 
automático em banho de óleo 
— carris, etc. no

Tratar ou ver na União dos 
Electricistas de Braga, Ld.a.

L E I T Õ E S
D E  R A Ç A  I N G L E S A

L A R G E  W H t T E
da

Criação Porcina da Casa do Campo
Celorico  de Basto

112
Para entrega imediata 

F A L A R  E T R A T A R  NA
Rua da Rainha, 121

TINTURARIA A VAPOR • LAVADOS A SECO
Tinge e limpa todos os artigos de vestuário, 
adorno e mobiliário. Impermeabilização de 
G a b a r d í n e s  ou qualquer outro tecido.

R U A  D E  S .  D A M A S O ,  7 1 — G U I M A R Ã E S  
Fáb rica : Rua Costa Cabral, 489 — P O R T O

r i BONOMINT
pastilha de goma  laxativa

E F I C I E N T E  — A G R A D Á V E L  D E  T O M A R
W e s t m i n s t e r  L a b o r a t o r i e s ,  L t d .

--------  L o n d o n  --------

Um produto dos que honra a indústria inglesa de medicamentos. 
Vende-se em todas as boas Farmácias. Depositário Exclusivo 
R A U L  V IE IR A , L . D A  — Rua da Prata, 51-3.° — LISBOA.

Fmída Barbosa, de BuMes. tede uma amostra toutra entrega deste (oupon.
105

Lam berto M aggioran i 
e Enzo S ta io la .

Um filme que não precisa de 
reclamo!

mi-ruu, i3 - - a’s ei nenés
CAGLIOSTRO

(extraído da imortal obra de 
A L E X A N D R E  D U M A S)

com
O rson  W e lte s , N a n ey  G u ild  

e A k i m  T a m i r o f f .

Um filme que constitui um 
espectáculo de invulgar e 
em polgante v ib ra ç ã o !

pimi-rEin, i s - r s  zi hdsbs
Um filme único na história 

do cinema!

PBSfiDH DO IE M P fl P ER O ID D
com

N o  e l  - N o  e l .

Grande prémio de França atri
buído por um júri exclusiva
mente composto por jornalistas 

e críticos!

Um filme? Mais que um filme!
Uma novidade!

Uma autêntica surpresa!

A te n ç ã o :  Filme recomendado por 
algumas pessoas que o 
Viram em FR A N Ç A !

. BREVEMENTE: m

1 O GRANDE SUAS

E M P R E S A
H O T E L E I R A

D E  V I Z E L A
S. A. R. L.

HSSEHBLEIHS EE8B1S
Por ordem do Ex.mo Sr. Pre

sidente, tenho a honra de 
convidar os Senhores Accio- 
nistas a reunirem-se em As- j 
sembleia Geral Ordinária, no ; 
próximo dia 28 de Março, j 
pelas 16 horas, na sua Sede 
em Vizela, para

Discussão e votação do 
Relatório e Contas da Di- 
recção e Parecer do Con
selho Fiscal, relativos ao 
ano de 1950

e em Assembleia Geral Ex- 
tpaordinária, pelas 17 horas 
do mesmo dia 28 de Março 
e também na sua Sede, para

Apreciar e deliberar so
bre uma proposta da Di- 
recção para alteração do 
Pacto Social.
Vizela, 28 de Fevereiro de 

1951.
O l.° Secretário, M3

António Urgezes dos Santos 
Simões,

CABELOS BRANCOS 
A O S  2 5  A N O S

A milhares de pessoas acontece 
isto. As «brancas» não respei
tam idades.
Se o seu cabelo começa a en
canecer, ouça este conselho 
honesto : Compre, quanto an
tes, um fra s c o  de lo çã o

MIN-HÓR
101

e use-a ao pentear-se.

Em 10 dias verá como os seus 
cabelos voltaram, pouco a pou
co, à cor antiga.

Esta maravilhosa Loção MIN- 
-HOR vende-se em todas as 

Farmácias.

A S S I S T Ê N C I A  
A O S  P R E S O S

Aproxima-se o dia da Comunhão 
Pascal dos presos da cadeia, e 
como nos anos anteriores, a Liga 
Católica Feminina da freguesia ae 
Nossa Senhora da Oliveira, toma 
a seu cargo parte da solenidade 
do acto. Tem no seu programa 
oferecer nesse dia aos presos um 
almoço.

Qualquer esmola em dinheiro, 
tabaco, etc., pode ser entregue a 
qualquer das sr.88 da Comissão, ou 
ao Rev. sr. Arcipreste, ou ainda na 
Rua da Rainha n.° 144.

S É C U L O  X X
Uma das mais belas criações 
da indústria de calçado. Mo
delos de calçado para senhora 
que são um verdadeiro foco 

de luz e de progresso.

s é c u l o  x x
é um rigoroso exclusivo da

Sapalaria  LUSO 113

Sala de V isitas com es
tofo a cretone com 1 0  peças. 
Preço 950$00. 74

Armazéns Álpimenta

S A I B A
. .  .que 0  melhor calçado para 
crianças que se fabrica em 
Portugal é 0 da acreditada

MARCA

Superius...
EXCLUSIVO da *

78, R. da Rainha, 82—IIIRIIUIS



4 NOTÍCIAS DE GUIMARÃES

No 17.° Aniversário do Sindicato Nacional dos Operários da Indústria Têxtil, 
saudando os seus dirigentes que têm procurado ser fiéis intérpretes dos legí
timos interesses e aspirações da classe, saudamos os 30 mil trabalhadores da 
Indústria Têxtil que têm no nosso Concelho o seu maior centro de produção.

O Sindicato Nacional dos Operários da Indústria Têxtil, 
por intermédio daqueles elementos que o têm dirigido em suces
sivas direcções, ou Comissões Administrativas, tem-se esforçado 
sempre por obter para os trabalhadores da região as maiores 
regalias, defendendo os seus legítimos interesses e fazendo eco 
das suas aspirações.

Junto do Senhor Ministro das Corporações e Previdência 
Social e bem assim do Delegado no Distrito do Instituto Nacio
nal do Trabalho e Previdência Social, tem sempre, com todo o 
calor e com desassombro, advogado a causa dos milhares de 
trabalhadores que representa, procurando obter para os seus 
associados melhoria de situação económica e as indispensáveis 
regalias na doença e na invalidez.

Ainda recentemente e sempre na defesa dos interesses 
dos seus associados o Sindicato Têxtil fez uma represen
tação ao Senhor Ministro das Corporações e Previdência, 
pedindo encarecidamente para Sua Ex.a interceder junto do 
Senhor Ministro da Economia no sentido de ser ordenada a 
entrega imediata às fiações da indústria têxtil da rama de algo
dão necessária para manter em plena laboração as referidas 
fiações durante os 6 dias da semana, visto que, a redução que 
lhes foi imposta pela C. R. apenas permite o trabalho de 4 dias 
por semana, o que ocasiona dificuldades enormes para os tra
balhadores.

Ao fazer esta representação a Comissão Administrativa 
do Sindicato não deixou de pôr em evidência que *é, sem dúvida, 
esta indústria das de mais alto valor e m aior projecção na 
Economia Nacional, merecendo por isso todo o am paro».

Um pouco antes a mesma Comissão Administrativa e 
depois de apreciar uns decretos publicados fez, deste modo, 
proclamar os seus direitos:

Senhor Ministro das Corporações e Previdência Social — Lisboa.

Excelência:
O Sindicato Nacional dos Operários da Indústria Têxtil do Distrito 

de Braga, representando 30.000 trabalhadores e na certeza de interpretar 
a vontade e os anseios de todos eles, vem, muito respeitosamente, expor e 
impetrar o seguinte, acerca de algumas disposições contidas nos Decretos 
n.0B 37.749 e 37.762, respectivamente, de 2 e 24 de Fevereiro do ano corrente.

O segundo destes diplomas cerceia as regalias que, com toda a jus
tiça, anteriormente gozavam estes trabalhadores, de modo tão profundo 
que bem pode dizer-se, sem exagero, que lhes tornou, mais do que difícil, 
impossível a sua sobrevivência em casos de doença grave.

Alguns dos mais elementares direitos destes trabalhadores, foram 
assim, postergados.

São de tal maneira evidentes as razões que nos assistem nesta repre
sentação ao Trabalhador n.° 1 de Portugal, àquele em que absolutamente 
confiamos e a quem jamais poderemos suficientemente agradecer quanto 
por nós tem feito, que nos limitaremos a dar suscinta indicação delas.

Antes da entrada em vigor do Decreto n.° 37.762, bastava que os 
beneficiários das Caixas Sindicais de Previdência e das Caixas de Reforma 
e Previdência estivessem legalmente inscritos, para terem direito a assis
tência médica e medicamentos. Aquele Decreto, porém, no artigo 2, esta
belece que a assistência médica e medicamentos só serão concedidas aos 
beneficiários que tenham, pelo menos, um ano de inscrição. Fixou, para a 
assistência médica e medicamentos o m esm o períod o  de garan tia  a que 
estava sujeito o direito ao subsídio pecuniário na doença. O regime ante
rior era, sem dúvida, perfeitamente razoável e humano.

As razões justificativos desta alteração, apresentadas no relatório 
que antecede o mencionado Decreto, não são, salvo o devido respeito, de 
convencer os que podem sofrer-lhes as consequências. Nem ainda se jus
tifica a modificação do montante do subsídio pecuniário constante do artigo 
3 do mesmo Decreto. Está certo que haja uma percentagem fixa — essa 
percentagem não deve ser inferior, por todo o período de 270 dias, a 75% . 
E’ precisamente quando está doente que o trabalhador mais carece de auxilio.

Para obstar quaisquer abusos, já se alargou, de 3 para 6, os dias para 
a verificação da doença. Aliás, não há quaisquer razões que convençam de 
que, doente, cerceadas como foram as regalias que até à publicação da- 
queíes diplomas usufruía, o trabalhador beneficiário possa tratar-se e con
tinuar com os demais encargos familiares recebendo menos 40 % do que 
no tempo de perfeita validez. O artigo 6 do Decreto n.° 37.762 deveria ser 
modificado no sentido de onde está «no terceiro mês anterior ao da pretensa 
baixa» se consignar «em qualquer dos três meses anteriores ao da pre
tensa baixa». A modificação proposta não carece de justificação especial.

Por força do disposto no referido Decreto, a Caixa Sindical de Pre
vidência do Pessoal da Indústria Têxtil deliberou (circular n.° 263, de 22 de 
Março de 1950):

l.° — Extinguir desde já os serviçcs de grande cirurgia e não custear 
novos internamentos tanto hospitalares como sanatoriais; 2.° — Não con
ceder novos subsídios de aleitação; 3.°—Não renovar os subsídios extraor-, 
dinários que vem concedendo e indeferir todos os pedidos de tais subsídios 
que ainda não foram apreciados; 4.° — Suspender a assistência do prótese 
ortopédica e oftalmológica; 5.° — Suspender a assistência hidro-termal; e 
6.° — Suspender o subsídio de transportes dos beneficiários que tenham de 
deslocar-se para resolver quaisquer modalidade de assistência.

Quer dizer: de um momento para o outro, os trabalhadores têxteis 
viram-se privados destas regalias, assim como de outras (concessão de 
óculos, fundas, cintas, meias elásticas, pernas e braços artificiais, etc.).

Esta simples enumeração justifica plenamente o estado de indizível 
desgosto e de alarme em que os deixaram as temíveis consequências do 
questionado Decreto. Parece-nos, ainda, de todos os pontos de vista útil 
que não se mantenha, tal como se encontra, o n.° 2 do artigo 11 do Decreto 
n.° 37.762. Sem embargo de nunca deixar de ter-se em vista o estabelecido 
no n.° 1 deste artigo, o médico poderia, quando o julgasse absolutamente 
necessário para a saúde do beneficiário, receitar quaisquer outros medica
mentos. Também deveria incluir-se, na assistência medicamentosa, a con
cessão de estreptomicina, produto injectável que já deu maravilhosas provas 
no tratamento de doenças gravíssimas, em especial da tuberculose, aquela 
vitima mais os trabalhadores.

Os artigos 13 e 14 do citado Decreto deveriam ser suprimidos. Sobre
tudo o disposto no artigo 14 trouxe como resultado serem lançados na 
miséria muitos beneficiários que fizeram os seus descontos e actualmente 
andam a mendigar, para mitigar a fome.

Por último e em relação ao disposto no Decreto n.° 37.749:
Com a sua entrada em vigor, poucos beneficiários poderão legar o 

subsídio de morte à família, pois, exceptuando o cônjuge sobrevivo, para 
os restantes herdeiros são exigidos os requisitos de estarem a cargo do 
beneficiário e de viverem em comunhão de mesa e habitação.

Não se compreende que assim seja. No geral, o trabalhador têxtil, 
quando morre, já está a cargo de filhos ou de parentes.

As mencionadas limitações não têm razão de ser.

E ainda há bem pouco e por sentir a obrigação daquele 
Organismo Corporativo Velar, em qualquer altura, pelos legí
timos interesses dos seus representados e depois de algumas 
juuiciosas considerações à volta do assunto, a C. A. do Sindi
cato , numa bem elaborada rep resentação  ao Senh or Presidente

Delegado do Instituto N. do Trabalho
Os trabalhadores vi- 

maranenses que sempre 
têm encontrado no ac- 
tual Delegado do I. N. T.
Sr. Dr. Mário Roseira, 
um acérrimo defensor 
dos seus interesses e 
regalias, digno sucessor 
do devotado Amigo dos 
operários, Sr. Dr. Hen
rique Cabral, prestam- 
lhe, sempre que para 
isso se oferece ocasião, 
as suas homenagens da 
maior simpatia e reco
nhecimento.

E porque bem sa
bem o quanto S. Ex.a se 
tem esforçado por que 
sejam escutadas as pe
tições dos trabalhado
res, espera o Sindicato 
Nacional da Indústria 
Têxtil continuar a me
recer o valióso auxílio 
do ilustre Delegado Dis
trital, sem o que não pode a sua obra — obra modesta de tra
balhadores em prol dos interesses de tão numerosa e operosa 
classe — prosseguir altiva como é mister.

Os servidores do Organismo
A Comissão Administrativa do Sindicato, que durante bas

tante tempo dirigiu os seus destinos e que hoje depõe o seu 
mandato, era constituída pelos srs .:

• M anuel M agalhães  — Presidente 
J o s é  de A lm eida  — Secretário 
Joàqu im  de Castro F o n tã o —Tesoureiro.

A Direcção que hoje toma posse é composta pelos srs.: 
Seoerino M achado  •R ibeiro  — Presidente 
A driano Fernanaes C osteira  — Secretário 
J o s é  Firm ino de F ar ia  — Tesoureiro.

Oxalá que os seus esforços em prol do progresso da classe 
e do bem estar de todos os trabalhadores sejam coroados do 
melhor êxito.

da Câmara Corporativa Ventilou o delicado assunto 
da revisão de um acordo colectivo, pondo-o em 
confronto com a situação precária em que se en

contra a maioria dos 
profissionais da in
dústria tê x til, sem 
capacidade econó
mica para enfrentar 
o persistente aumen
to do custo de vida 
verificado desde 1945 
em diante.

As Colónias Infantis 
— A Acção Social

A par de tudo o 
que sucintamente fica 
exposto a C. A. do 
Sindicato procurou, 
seguindo o exemplo 
das que a precede
ram, desenvolver o 
maispossível a Acção 
Social, o que con
seguiu, felizmente e 

por maneira merecedora dos mais justos louvores.
No que a tal respeita o seu Relatório de Ge

rência, que vai ser distribuído a todos os asso
ciados fala eloquentemente:

Acção Social — Os operários têxteis precisam 
de granjear um salário suficiente, compatível com 
as suas necessidades 
mais urgentes.

No discurso pro
ferido por Sua Exce
lência o Senhor Pre
sidente do Conselho, 
em 16 de Março de 
1935, subordinado ao 
tema «Conceitos  
Económicos da Nova 
Constituição», lê-se 
aseguinte passagem:
— «Na base do tra
balho está a necessi
dade fundamental de 
conservar e transmi
tir a vida; na base 
do trabalho está a 
Vida do trabalhador.

Semuitoshomens 
não dispõem para vi
ver de mais nada Seoerino Machado Ribeiro 
Senão do potencial Presidente da Direcção deste Organis- 
rln ooii tm h íilV m  H nae mo» eleito em Assembleia Geral no dia tlO Seu irduaino, uuas 4 de Fevereiro próximo passado.
conclusões se im
põem:— Uma, é que é preciso organizar a Eco
nomia Nacional, de modo a terem trabalho os

Manuel M agalhães 
que presidiu à C. A. do Sindicato, ser
vindo o organismo com a maior dedi

cação em prol da Classe.

trabalhadores; outra, é que 0 trabalho tem de ser regulado e 
organizado por forma que o salário permita aos trabalhadores, 
viver >.

Quem trabalha tem direito à vida, e não encontra outra 
maneira de a obter que não seja pela retribuição do trabalho 
na produção.

E como a maioria da população portuguesa não tem ou
tra maneira de viver senão a que lhe advem pelo trabalho, esta 
forma demonstra-se mais ou menos geral e de justiça, como até 
hoje outra ainda se não descobriu.

Só pelo trabalho e do trabalho queremos viver; como 
tal, desejamos que 0 da indústria têxtil seja de novo regulado 
e mais eficazmente defendido.

Deste modo, sendo das remunerações do trabalho aquelas 
de que mais depende a Vida social, é de necessidade que se 
determine o seu quantitativo sobre 0 mínimo de valores que 
caiba na produção e seja considerado suficiente para uma 
existência em condições tradicionalmente reconhecidas como 
dignas.

Esse mínimo, tem necessariamente de elevar-se, na pro
porção em que se afirmem os progressos da técnica e dos 
capitais; está já há muito demonstrado que a civilização traz 
consigo um aumento de nível de vida.

Para este assunto mais uma vez chamamos a atenção 
das entidades competentes, e esperamos nos seja feita justiça.

Com a criação do Ministério das Corporações, em 1 de 
Agosto de 1950, os trabalhadores viram realizar-se uma das 
suas mais urgentes aspirações, porque crêern que com a sua 
criação será melhor regulamentada toda a estrutura do trabalho.

A Sua Excelência 0 Senhor Dr. José Soares da Fonseca, 
ilustre primeiro Ministro das Corporações, apresenta esta 
Comissão Administrativa em nome deste Organismo as suas 
mais sinceras homenagens, não esquecendo 0 carinho que 
prometeu dispensar aos problemas dos trabalhadores têxteis.

Ao Ex.mo Senhor Delegado do Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência neste Distrito, agradecemos a atenção, 
saber e interesse que sempre dispensou a todos os assuntos 
relacionados com a nossa acção, bem como a maneira prudente 
e sábia com que se dignou orientar-nos.

Agradecemos ainda, muito penhorados, as visitas que 
Sua Excelência nos fez, à Colónia Balnear Infantil, na Póvoa 
de Varzim, e pelo Natal Têxtil a esta Sede Social.

Ao Ex.,no Senhor João Maria Rodrigues Martins da Costa, 
digníssimo Assistente Corporativo, junto deste Sindicato Nacio
nal, prestamos as nossas homenagens e agradecemos muito 
reconhecidos os seus conselhos, sempre cheios de saber e 
prudência.

Colónias Infantis: — Levou a efeito esta Comissão Admi
nistrativa a realização da Colónia Balnear Infantil, privativa 
deste Sindicato Nacional, composta de dois turnos distintos, 
sexo masculino e feminino, e instalada nas dependências do 
Colégio D. Nuno na Póvoa de Varzim.

Estes turnos foram compostos respectivamente, 0 primeiro 
com 176 colonos do sexo masculino, e 0 segundo com 183 
colonos do sexo feminino, e tiveram a duração mínima de 
21 dias cada.

Procurou-se, por todas as maneiras ao nosso alcance, 
fazer com que os colonos fossem tratados com aquele carinho 
de que eram dignos e que nunca sentissem falta de qualquer 
coisa a que estivessem habituados.

Houve principalmente 0 cuidado na sua alimentação, 
restando-nos a consolação em consciência de podermos afir
mar, sem receio de desmentido, que nunca as crianças foram 
tão bem tratadas como nesta Colónia Balnear.

Não pretendemos de forma alguma menosprezar quem 
superintendeu nas Colónias anteriores, pois bem sabemos as 
canseiras e cuidados que tiveram, 0 que os torna dignos da 
nossa admiração.

Nesta assistência de tão grande alcance social, gastou 
esta Comissão Administrativa a quantia de Esc. 68.663S75.

Subsídios na Doença: — Foram beneficiados nesta rúbrica 
138 sócios, tendo-se dispendido a importância de Esc. 10.704$00.

Subsídios na Invalidez : — Também nesta modalidade 
teve esta Comissão Administrativa de socorrer muitos sócios 
necessitados, tendo sido beneficiados 257 operários e tendo-se 
gasto a quantia de Esc. 12.757$20.

Subsídios no Desemprego: — Dispendeu-se nesta rúbrica 
a quantia de 7.716$50, e foram subsidiados 129 sócios deste 
Organismo.

Nalal Têxlil: — Resolveu esta Comissão Administrativa 
em colaboração com os Ex.m08 Industriais, levar a efeitov a 
realização do Natal Têxtil, para 0 que resolveu fazer uma 
Visita a todas as firmas do concelho, para a angariação de 
tecidos e outros donativos para aquele fim. Em tão boa hora 
0  fez, que conseguiu arranjar consoadas com que foram bene
ficiados 217 associados, tendo gasto este Sindicato Nacional 
apenas a quantia de 1.208S00. Aos Ex.mo8 Industriais que con
tribuíram para esta grande obra, avaliada em mais de 15.500$00, 
testemunhamos a nossa gratidão e reconhecidos agradecemos.

Ao Ex.mo Senhor Assistente Corporativo, que teve a 
gentileza de oferecer a quantia de Esc. 1.200Í00, com que 
foram beneficiados mais 22 sócios deste Organismo, os nossos 
mais sinceros agradecimentos.

Recebemos durante o ano de 1950, 805 ofícios, cartas e 
circulares, e enviámos 697 ofícios a diversas entidades.

Além de tudo o que acaba de ficar exposto, regista-se 
ainda um saldo positivo na Conta do Exercício de Esc. 23.332$70.

Cumpre-nos agradecer a todas as pessoas que por qual
quer forma facilitaram a nossa missão.

Aos funcionários da Secretaria deste Sindicato Nacional, 
pela colaboração prestada e vontade de bem cumprir de que 
sempre deram provas, os nossos melhores agradecimentos.

Ao terminar este Relatório, cumpre-nos agradecer a con
fiança em nós depositada, e solicitamos a vossa aprovação.


